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BUONICORE, Augusto C. Bráulio Nogueira, jornalista cidadão.
CQrreio Popular,_Campinas, 23 ago.~2002. . .

...4;",~GUSToC.BuoN.corE I ., vaçã~~~;=: --

." . ,. , foi escalado para cobrir o primeiro"'
A.; pos concluir o colegIo Brau- comício de Prestes em Campinas.

lio Mendes Nogueira, in- Esta seria a grande oportunidade de
gr~s~ou na Escola de Far- ver o seu herói de perto, cara-a-cara.

, aCIa. Mas,_os frascos, as Por isto fez parte da comissão de re-
formulas e as b~ nao eram o s~u cepção e participou de todo o evento
forte. Sua vocaçao era outra. QuerIa ao lado do "Cavaleiro da Esperança".
serjornalis~. Con~~doa vonta- O comício foi apoteótico, reuniu mi-
de de seu P~l, qu~ ~~,VIa futuro ne~- lhares de pessoas, a grande parte pro-
ta "!>rofis.sao boem~ ' pass~u a ed~- vinda dos bairros populares. No en-
tar JornaIS estudantIs e enVIar artl- tanto o chefe de redação pediu-lhe
gos para imp~nsa local. para que escrevesse uma matéria de-

Em 1934 mgressou no Jornal de sabonadora afirmando que o comício
Hoje, trabalhando como repórter po- havia sido ~ fracasso. Ele se recu-
licial. Após dois anos ingressaria no sou terminantemente a distorcer os
Diário do Povo e depois passaria a tra- fatos. Por esta atitude corajosa foi sus-
balhar no CoITeio Popular, no qual penso de suas funções.
permaneceu ~~ c~rca de20.anos. Na Poucos meses depois, já como di-
sua lo~ga traJe!ona p~flSS~Onal tra- retor do Teatro Municipal, esteve no

~ balharIa também~oSJOr?~lSADefe- centro de uma nova controvérsia.
~ ~ sa,JomaldeCampuzasemtimaHora. Prestes estava novamente na cidade,

~ f ~/ .. ~vrantetodoseste~anoss_edestac?u para realizar o seu segundo comício.~ - ~ como um defensor mcansaveldos m- Mas neste dia havia caído uma tem-
~ ~ teresses de sua categoria. Não por aca- " -. ~ ~ '.? so foi fundador e presidente do Sin- pestade que pegou o público e os or-
~ ~ ~ di~todosJornalistasedepoispresi- ganizadoresdesurpresa.Brálilionão
~ ~ ~ ~\ dente da Associação Campineira de t~v~ dúvida e abriu ~ ~rtas do tra-
~ ;; Imprensa. dlCIOnal teatro campme1I'O para uma
~ ~ . O jovem Bráulio acompanhou multidão de comunistas encharca-
~ ~ "':'il com simpatia? sur- ~~ dos'l':1°vaad~e.rtência, desta vez do
~ ~ Ij gimento da AlIança A longa permanência prefelt? mun~cIPal. .
~ Nacional Libertado- Velo, então, a guerra fria e o en-

ra,eml935,especial- no Nordeste levou-o durecimentodoregime.OPartidofoi

~ ..s,~ mente~tr~jetór~d~ a refletir sobre as fechadoeml947ese~~en~
~ ,. ~ , seu prmclpal dIrI- difíceis condições cassados no ano segumte. Bralilioes-
~ ~ J ~ gente, Luís Carlos . . tavapresentenomomentodocercoe

. ~ . ~ Preste;s. Tomando em que vIvia o, invasão policial à sede do Comitê Po-

~ ~ ~I~ partido, tornou-se povo brasileiro! pular dirigido pelos comunistas. O
~ ~ ~ um ativo militante --- fato se deu durante uma qu~rmesse
~ ~; antifascista e defen- no qual trabalhava voluntarlanlente

, ~ ~~: sor das causas democráticas. numa.das barracas. Ele viu. quando
~ ~ ,; Durante a Segunda GuerraMun- acoraJosavereadoracomunlStaVera~ ~ ~ ~j dial foi convocado e integrou o agru- Pinto Telles saiu do Comitê, ao lado

~ ~ ~ parnento militar que se deslocou para das mulheres e cr~ças presentes,
~~ ~'oNordeste,ondeperrnaneceuporum cantando a InternacIonal. Uma cena
~ . ~ ano e meio. O seu objetivo era prote- que lhe ficou marcada na memória.

ger as costas brasileiras de uma pos- Na década de 50 chegou a ser can-
.'~." sível ocupação mili~ alemã. Os ale- didato a vereador pelo Partido Comu-, mães já estavam na Africa e o nordes- nista, acobertado por outra legenda.

te brasileiro poderia ser uma das por- Mas a situação havia mudado, a guer-
tas de entrada para as potências do ra fria estava no auge. O Partido, du-
Eixo na América. ramente reprimido, não conseguiu

A longa permanência na região eleger nenhum parlamentar. Os en-
levou-o a refletir sobre as dificeis con- treveros ocorridos durante a campa-
dições em que vivia o povo brasilei- nhadeixarammar-
ro, especialmente as camadas popu- cas em Brá~io
lares. Esta experiência reforçou-lhe Mendes Nogueira,
as convicções humanistas e socialis- o que acarretou o
tas. Em 1945, BrálilioMendesNoguei- seu afastamento da
ra aderiu ao Partido Comunista do militância, embora
Brasil. O jornalista passou a agregar continuasse se afIr-
uma outra dimensão à mando comunista e
sua vida: a de ser um ~ . mantivesse os seus
militante comunista. Braullo morreu laços políticos eafe-
E foijustamente nesta como sempre viveu, tivoscomoPCB.
duplacondição,jorna- com dignidade semlista e comunista, que '
ele revelou toda a sua abandonar seus
dignidade de homem e ideais humanitários,
cidadão do seu tempo. acionalistas e socialistas

---



- o golpe militar de 1004 trouxe-lhe

novos transtornos. Embora não fos-
se mais militante ativo do PCB, era
visto com suspeita pelos novos donos
do poder: A dupla condição, jornalis-
ta e comunista, não agradava aos mi-
litares golpistas. Estabeleceu-se no
Brasil o reino da censura, das prisões,
das torturas e execuções. Bráulio com-
pôs na primeira linha da resistência
democrática na cidade.

No fmal da década de 90 Bráulio
Mendes Nogueira se reencontrou
com o Partido Comunista do Brasil.
Em seu discurso na Conferência Mu-
nicipal de 1997, ele afIrmou emocio-
nado: "Vejo hoje o Partido, o autên-
tico Partido Comunista do Brasil, (...)
mais vivo do que nunca, reunindo
uma juventude idealista, um Parti-
do renovado, consciente do seu pa-

pel e da sua res-
ponsabilidade
nesta hora grave
que o Brasil está
vivendo, domina-
do por um gover-
no que adotou
como norma de
sua atuação (...)0
chamado neolibe-
ralismo, que favo-

rece os ricos, os banqueiros, e que é
responsável pela terrível onda de pro-
blemas que assolam o nosso povo".
O seu último livro, intitulado O Par-
tido Comunista em Campinas - Uma

breve história, publicado em 2001, foi
um tributo aos velhos e jovens mili-
tantes comunistas.

Bráulio morreu como sempre vi-
veu, com dignidade. Morreu sem
abandonar, por nenhum momento,
seus ideais humanitários, naciona-
listas e socialistas. Morreu sem aban-
donar o seu sonho de juventude de
ver um Brasil mais justo e igualitá-
rio. Talvez, neste início de século XXI,
este sonho tão almejado por ele pos-
sa serfrnalmente realizado. Neste dia
ele estará presente novamente entre
nós.

Augusto C. Buonicore é historiador, doutorando em Ciên-

cias Sociais na Unicamp e membro do Comitê Central do
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